
Lula busca votos no 
campo e na cidade 

TEREZINHA LOPES  
CRICIÚMA, SC — Na visita 

feita a Criciúma, a 180 quilôme-
tros de Florianópolis, o candi-
dato do PT à Presidência, Luís 
Inácio Lula da Silva, conheceu 
duas experiências interessantes 
— e opostas, ao mesmo tempo. 
Na cidade, 750 trabalhadores lu-
tam para evitar a liquidação da, 
Companhia Brasileira Carboní-
fera Araranguá (CECA), empre-
sa mineradora falida há dois 
anos. "Não entreguem este pa-
trimônio de mão beijada para o 
governo", incentivou Lula em 
conversa com os empregados. 
No campo, pequenos proprietá-
rios de terra trabalham por ou-
tro motivo: financiar a campa-
nha do candidato com o dinhei-
ro da venda de seus produtos. 
"Esta é uma mina muito valio-
sa para o partido", observou 
Eurídice Mescolotto, presiden- , 
te estadual do PT. 

Bm quase todos os 150 mu-
nicípios catarinenses onde o 
partido está organizado, de um 
total de 210, funcionam lavou-
ras comunitárias onde batatas, 
cenouras,, couves e outras mer-
cadorias se transformam em ca-
misetas, buttons, adesivos para 
carros e faixas alusivas à candi 
datura de Lula. Essa mesma ex- 

periência já foi tentada, com 
sucesso, durante a campanha 
municipal do ano passado, 
quando rendeu um prefeito e 49 
vereadores ao PT, e também a 
nível estadual, da qual saiu uma 
deputada — a agricultora Lucy 
Choinaski, a segunda mulher do 
Estado a ocupar esse cargo e a 
única existente hoje na Assem-
bléia Legislativa de Santa Ca-
tarina. 

Quase mil pessoas estão en-
volvidas nos trabalhos realiza-
dos nas roças comunitárias do, 
PT, organizadas geralmente em ,,  

pequenas propriedades. O maior 
número delas está na região de 
Chapecó, a Oeste do Estado, on-, 
de os próprios militantes petis-
tas se encarregam de plantar, 
colher e vender seus produtos 
numa forma de colaborar coma' 
campanha financeira do parti-
do. O dinheiro arrecadado é re-
metido para os comités eleitg-
ruis de Lula ou a diretórios 
nieipais de partido. 

Como a safra deste ano, nas 
lavouras comunitárias, ainda 
alimenta o PT, Lula preferiu fa-
zer sua colheita de votos na ci-
dade, e passou a maior parte do 
tempo com os trabalhadores da 
CBCA, elogiando a capacidade 
administrativa do grupo. 
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